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O conceito de autono1 
com o advento da Constitui, 
do Direito Privado, nascenc 
no qual a autonomia passa 
princípio jurídico. 

A autonomia privada 
nhecimento de que a pesso, 
modo livre e sem influência: 
decisão e ação do ser human 
dignidade da pessoa human 
de acordo com seus interei 
possibilita a construção da 1 

Tendo em vista essa cc 
clico-paciente, uma vez que 
permite ao paciente particiJ 

Para tanto, é necessário 
que, ao paciente, sejam ofer 
para poder escolher, dentre 
resse, ou até mesmo não se t 
expressão da autonomia do 

Contudo, o direito de 
em saúde, pode ser com faci 
permeada de peculiaridadei 
fragilizado em razão da doe 
e falecer já trazem especifici, 

A divergência entre o p 
familiares sobre o que é um 
rança, da falta, ou falha, de 
do paciente, normalmente, 
provável a instauração de co 
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